18 de junho de 2023 – 11º domingo do tempo comum

1. refrão meditativo
       F                          Dm               D     Gm           C                       Am        Gm      C7      F
Pastor que nos conduz, Eterno Sol-a luz, / resplende o nosso ser, / ó Belo Amanhecer.

2. entrada
            Bm              F#          Bm                                  B7       Em

O Senhor necessitou de braços / para ajudar a ceifar a messe / e eu ouvi seus apelos de 
     Bm                         F#                  G      F#      Bm

amor. / Então respondi: “Aqui estou, aqui estou”.
                            Em              A              D             Bm        Em                     F#                   Bm

1. Eu vim para dizer que eu quero te seguir. / Eu quero viver com muito amor o que aprendi.
2. Eu vim para dizer que eu quero te ajudar, / eu quero assumir a tua cruz e carregar.
3. Eu vim para dizer que eu vou profetizar, / eu quero ouvir a tua voz e propagar!
4. Eu vim para dizer que eu vou te acompanhar / e com meus irmãos o mundo novo edificar.

6. salmo 99 (100)
D      Bm           F#m            G       A7         D
Nós somos o povo e o rebanho do Senhor.
             D             B                  Em          Gm          A                 F#m           Bm                       Em
1. Aclamai o Senhor, ó terra inteira, / servi ao Senhor com alegria, / ide a ele cantando jubilosos! 

           A        A7           D

Ide a ele cantando jubilosos!
2. Sabei que o Senhor, só ele, é  Deus, / Ele mesmo nos fez, e somos seus, /: nós somos seu povo 
e seu rebanho.
3. Sim, é bom o Senhor e nosso Deus, / sua bondade perdura para sempre, /: seu amor é fiel 
eternamente!

14. comunhão i
             Bm                            G           A                                       D       Em                        Bm
1. Vou sair pelos prados buscando / ovelhas que estão sem pastor. / Eu as trarei com carinho / de 
C#             Em             F#                     Bm                         G                 A                            D
volta sem fome ou temor. / Nos meus ombros, ovelhas feridas / sem dor poderão descansar. / 
  Em                         Bm                G           F#        Bm B
Devolverei os seus campos, /  darei novamente a paz.
         Em     A                      D       G                                     D             Bm       C#                    F#
Sou Rei, / sou o bom pastor! / Vinde ao banquete que vos preparei, / e fome jamais tereis. / A 
Em         A                    D              G                              Bm                        GF# Bm          
quem / vamos, ó Senhor? / Só Tu tens palavra de vida e te dás / em refeição.
2. Maus pastores que perdem ovelhas, /distantes de mim os terei, / noutras pastagens seguras / 
pastores ﬁéis chamarei. / Novo reino farei do meu povo, / rebanho sem mais opressão. / Todos 
serão conduzidos / à vida por minhas mãos.
3. Sou a porta segura do aprisco, / rebanho feliz eu farei: / de todo o mal e injustiça, / ovelhas eu 
defenderei. / Mercenários que fogem pra longe, / deixando o rebanho ao léu, / não terão parte comigo, / 
no reino que vem do céu.
4. Se uma ovelha deixar o meu campo / e outro caminho seguir, / deixo o rebanho seguro / e vou 
procurar a infeliz. / Ao trazê-la haverá alegria / e os anjos do céu vão cantar: / será a festa da volta, / 
rebanho vai se alegrar.
5. Eu conheço as ovelhas que tenho / e todo o rebanho, minha voz. / Se chamo, então, pelo nome / a 
ovelha ouvirá bem veloz. / Buscarei os cordeiros distantes / que em mim terão força e amor. / Farei 
somente um rebanho, / e eu mesmo serei pastor.
15. comunhão iI
         G                    D                   G                 D           G           Em         Am        C                Cm
1. Jesus sempre estava a caminhar, / com amor a visitar as aldeias do país. / A pé, sem dinheiro a 
         Bm                  Em             Am              D7            G G7
carregar, / sem ter casa pra morar, / na pobreza mui feliz. 
                 C            Cm              Bm               Em          Am           D7            G G7                   C
As multidões acorriam ao pastor / para ouvir a sua voz que falava do amor. / O Bom Pastor 
           Cm            Bm                   Em                    Am               D7               G
procurava socorrer / quem não tinha lar, nem pão, / nem saúde pra viver. 
2. Jesus, contemplando a multidão, / sente grande compaixão / pelo seu abatimento; / está já 
cansada em sua dor, / são ovelhas sem pastor, / vivem só de sofrimento. 
3. Jesus, vendo o povo diz assim: / “A Seara não tem fim, Mas são poucos a ceifar. / Pedi mais 
discípulos ao Pai, / operários enviai / para a messe cultivar.” 
4. Senhor, muitas graças eu te dou. / Sou semente que brotou / do clamor do povo teu. / Em mim / 
põe, agora, aquele amor / de Jesus, o bom pastor, / que por nós na cruz se deu.
